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Resumo: Este artigo teve como objetivo 
analisar a formação empreendedora 
em cursos técnicos na escola técnica 
estadual (ETEC) Rosa Perrone Scavone, 
localizada na cidade de Itatiba (SP), e 
sua efetividade através da percepção 
seus de discentes egressos. A abordagem 
metodológica utilizada pelos autores foi 
um estudo de caso por meio de coleta 
de dados realizada em duas etapas: a 
primeira, formada por discentes egressos 
que se formaram entre 2014 e 2015; e a 
segunda, pelos discentes egressos que se 
formaram entre 2014 e 2015, cursaram 
disciplinas de empreendedorismo 
e abriram uma micro ou pequena 
empresa. Os resultados mostraram que 
as disciplinas de empreendedorismo 
ministradas na instituição estudada, 
seus procedimentos pedagógicos e 
seus conteúdos curriculares, apesar 
de não terem influenciado na criação 
de MPEs, são vistas como algo positivo 
pelos discentes egressos, auxiliando 
no desenvolvimento de características 
empreendedoras. A qualificação do 
docente, no entanto, influenciou de 
forma positiva na criação de MPEs.

Palavras-chave: ensino de empreendedorismo; 
características empreendedoras; micro e 
pequenas empresas.

Abstract: This article aimed to analyze 
entrepreneurial training in technical courses at 
the state technical school (ETEC) Rosa Perrone 
Scavone, located in the city of Itatiba (SP), and 
its effectiveness through the perception of its 
alumni. The methodological approach used 
by the authors was a case study through data 
collection performed in two stages: the first, 
formed by alumni who graduated between 
2014 and 2015; and the second, by alumni who 
graduated between 2014 and 2015, studied 

entrepreneurship and opened a micro and small 
business. The results showed that the disciplines 
of entrepreneurship taught in the studied 
institution, their pedagogical procedures, and 
their curricular contents, despite not having 
influenced the creation of micro and small 
businesses, are seen as something positive 
by the alumni, helping in the development of 
entrepreneurial characteristics. The qualification 
of the professor, however, positively influenced 
the creation of the micro and small business.

Keywords: Entrepreneurship education; 
entrepreneurial characteristics; micro and small 
businesses.

1 INTRODUÇÃO

As micro e pequenas empresas (MPEs) 
possuem um papel fundamental na economia 
brasileira. Em 2017, 99% dos estabelecimentos 
brasileiros pertenciam ao grupo das MPEs. 
Essas empresas foram responsáveis por 54,8% 
dos empregos no setor privado formal e pelo 
pagamento de 44,8% dos salários no país 
(SEBRAE/DIEESE, 2017). No entanto, apesar da 
sua importância, o seu índice de sobrevivência 
ainda é considerado relativamente baixo 
(SANTOS; LIMA; CARVALHO, 2018). No 
estado de São Paulo, por exemplo, a “taxa de 
sobrevivência” de uma MPE é de 76,3%; ou 
seja, cerca de uma em cada quatro empresas, 
registradas no CNPJ, fecha antes de completar 
dois anos no mercado (SEBRAE, 2018).

As micro e pequenas empresas (MPEs) 
possuem um papel fundamental na economia 
brasileira. Em 2017, 99% dos estabelecimentos 
brasileiros pertenciam ao grupo das MPEs. 
Essas empresas foram responsáveis por 54,8% 
dos empregos no setor privado formal e pelo 
pagamento de 44,8% dos salários no país 
(SEBRAE/DIEESE, 2017). No entanto, apesar da 
sua importância, o seu índice de sobrevivência 
ainda é considerado relativamente baixo 
(SANTOS; LIMA; CARVALHO, 2018). No 
estado de São Paulo, por exemplo, a “taxa de 
sobrevivência” de uma MPE é de 76,3%; ou 
seja, cerca de uma em cada quatro empresas, 
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registradas no CNPJ, fecha antes de completar 
dois anos no mercado (SEBRAE, 2018).

Uma pesquisa realizada pelo SEBRAE 
(2016) mostrou que uma das principais causas 
que leva à “mortalidade” de uma MPE é a 
falta de conhecimento e planejamento prévio 
do microempreendedor. Esse despreparo 
poderia ser minimizado, significativamente, 
por meio da adoção de práticas de formação 
empreendedora (DE ANDRADE MATOS, 2018), 
com ênfase no empreendedorismo externo, 
relativo à habilidade de constituir uma empresa 
(BARBOSA; FERREIRA, 2016). 

Sendo assim, esse artigo teve como 
objetivo analisar a formação empreendedora em 
cursos técnicos na escola técnica estadual (ETEC) 
Rosa Perrone Scavone, em Itatiba (SP), e sua 
efetividade por meio da percepção dos discentes 
egressos. Segundo o último levantamento 
realizado pelo SEBRAE (2012), a cidade possui 
cerca de 5.000 MPEs, com destaque para os 
setores de comércio e serviço, contribuindo 
para a geração de empregos e renda. Os 
cursos técnicos que oferecem disciplinas de 
empreendedorismo buscam preparar o discente 
para que se torne um profissional criativo e 
competente, capaz de identificar oportunidades 
de novos negócios, aplicar a metodologia, 
técnica e outras inovações estudadas. Após o 
término do curso técnico na ETEC estudada, 
os discentes puderam ingressar no mercado 
de trabalho como colaboradores nos setores 
público ou privado, ou ainda, tornarem-se 
empreendedores, iniciando o próprio negócio.

Do mesmo modo, a formação 
empreendedora pode ter um impacto positivo no 
desenvolvimento dessas empresas (SCHAEFER; 
MINELLO, 2016), já que um empreendedor 
bem qualificado reduz as chances de uma 
MPE fracassar (FERREIRA et al., 2012). Dessa 
forma, estudar o efeito dessa formação nos 
egressos, torna-se relevante diante das novas 
percepções sobre as práticas empreendedoras, 
além de permitir o aumento e a geração de 
novos conhecimentos e o desenvolvimento de 
características pertinentes à área.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A MPE no Brasil

No Brasil, o número de pessoas que 
opta pelo empreendedorismo como meio de 
vida aumenta anualmente (GEM, 2017). As 
MPEs promovem o crescimento econômico e 
o desenvolvimento de regiões e municípios, 
criam empregos, aumentam a renda, melhoram 
a qualidade de vida e reduzem desigualdades 
sociais (NASCIMENTO et al., 2013; DO ESPÍRITO 
SANTO; CARNIELLO, 2019). Segundo o SEBRAE, 
as MPEs são as principais geradoras de riqueza 
no país. Elas respondem por 53,4% do PIB do 
comércio, 22,5% do PIB na indústria, e 36,3% do 
PIB de setor de serviços (IMPRENSA CFA, 2019). 
Entre 2009 e 2017, as MPEs geraram cerca 
de 2,8 milhões de empregos. Em 2017, 99% 
dos estabelecimentos brasileiros pertenciam 
ao grupo das MPEs. Essas empresas foram 
responsáveis por 54,8% dos empregos no setor 
privado formal e pelo pagamento de 44,8% dos 
salários no país (SEBRAE/DIEESE, 2017).

Considera-se como microempresa e 
empresa de pequeno porte organizações 
compatíveis com as informações da Tabela 1.

2.2 Empreendedorismo 

Empreendedorismo é um termo 
abrangente. O Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM) define empreendedorismo 
como tentativas de criação de novos negócios 
e empreendimentos, como trabalho autônomo, 
nova organização comercial ou expansão de 
um negócio já existente por proprietários ou 
negócios estabelecidos (SINGER; AMAROS; 
MOSKA, 2014). Empreendedorismo também 
é visto como um meio de criar algo com valor 
e inovador, aplicando uma determinada carga 
de esforço, tempo, recursos financeiros e 
assumindo determinados riscos psicológicos 
e sociais, sendo recompensado pelos frutos, 
como o ganho financeiro e a satisfação pessoal. 
Empreendedorismo lida com a fundação de 
novas organizações em resposta a oportunidades 
identificadas e expressões de individualidades 
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específicas (HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 2014).
O conceito também se refere aos 

empresários de um país ou da classe social 
de empreendedores com a demarcação 
de pequenas empresas. A distinção do 
empreendedorismo dá-se pela performance 
ou processo de iniciação e desenvolvimento de 
atividades com resultados positivos, gerando 
valor à criação do empreendimento, à avaliação 
e à identificação de oportunidade, assim 
como à criação do plano de negócios, à gestão 
da empresa e à administração dos recursos 
necessários, aspectos esses definidos como os 
itens do processo de empreender (HASHIMOTO, 
2017).

O empreendedorismo pode ser dividido 
em três tipos. O empreendedorismo externo, 
também conhecido como empreendedorismo 
tradicional, que é definido como a aplicação 
do espírito empreendedor na criação de novos 
empreendimentos (CHIEH, 2007). 

O empreendedorismo social é uma 
abordagem baseada na criação de valor, capaz de 
resolver alguns dos problemas mais prementes 
da sociedade moderna (SANTOS, 2012). Esse 
tipo de empreendedorismo combina os recursos 
do empreendedorismo tradicional com a missão 
de criar desenvolvimento para a sociedade 
(SEELOS; MAIR, 2005). Já o empreendedorismo 
corporativo é definido como a criação de nova 
riqueza em uma empresa a partir de novas 
combinações de recursos (MIGUEZ; LEZANA, 
2018). Conforme dito anteriormente, essa 
pesquisa enfatiza o empreendedorismo externo.

Segundo GEM (2017), há dois fatores que 

levam o indivíduo a se envolver com atividades 
empreendedoras: oportunidade e necessidade. 
Empreendedores por oportunidade são aqueles 
que identificaram uma ocasião no ambiente, 
enquanto empreendedores por necessidade 
escolhem iniciar um negócio pela ausência de 
alternativas para a geração de ocupação e renda. 

2.3 Características empreendedoras e o ensino 
do empreendedorismo 

O empreendedor é um indivíduo capaz de 
aproveitar oportunidades para criar mudanças 
(DRUCKER, 2011), e transformar novas ideias 
em inovações de sucesso (SCHUMPETER, 1985). 
Sua figura é fundamental para a sobrevivência 
de uma MPE (VIAPIANA, 2000; FERREIRA et al., 
2012), já que um empreendedor inexperiente  e 
não qualificado dificilmente irá tomar decisões 
apropriadas (CHIAVENATO, 2008; MACOVEI, 
2015). Viguerani e Nunes (2016) afirmam que o 
desenvolvimento de características empreende-
doras pode auxiliar o empreendedor de forma 
positiva, pois tais habilidades são essenciais para 
o êxito de uma MPE. Segundo Drucker (2011), o 
ato de empreender necessita de recursos inter-
disciplinares adquiridos com a experiência e o 
conhecimento.

Algumas características empreendedoras 
são inerentes ao indivíduo e outras podem ser 
aprendidas ao longo dos anos (RAUPP; BEU-
REN, 2006). Filardi, Barros e Fischmann (2014) 
destacam, dentro do perfil empreendedor, o 
predomínio de características como proativida-
de, inovação, tolerância ao risco, criatividade, 
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capacidade de organização, visão estratégica, 
comprometimento e determinação. Segundo 
os autores, as características empreendedoras 
contemporâneas são mais objetivas e profissio-
nais, focadas na inovação e na criatividade para 
se diferenciar com base na qualificação e menor 
peso para fatores como sorte e aspectos emo-
cionais.

Velasque (2008) também destaca como 
características empreendedoras: capacidade 
de trabalhar em equipe, pensamento crítico, 
capacidade de resolver problemas, trabalho 
sob pressão, negociação, liderança, confiança, 
necessidade de reconhecimento, autoconheci-
mento, originalidade, flexibilidade, otimismo, 
energia, iniciativa, perseverança e gestão. Além 
disso, segundo Costa, Barros e Carvalho (2011), 
o empreendedor precisa dominar a arte da ges-
tão. Assim, deve mostrar habilidades, como ca-
pacidade de compras, reunião de colaborado-
res, procura por clientes, espírito de equipe, e 
conhecimento de economia; ou seja, é preciso 
saber administrar. 

A educação empreendedora pode auxi-
liar no desenvolvimento de tais características 
(GIOVANELA et al., 2010; SILVEIRA; SANCHES, 
2017; ARANTES; FERREIRA; ANDRADE, 2018), 
e, consequentemente, estimular, nortear e pre-
parar o discente (SILVA; LIMA; SILVA, 2016), di-
fundindo a cultura empreendedora e forman-
do novos empreendedores (ROCHA; FREITAS, 
2014; SCHAEFER; MINELLO, 2016). Segundo 
uma pesquisa realizada por Moraes, Iizuka e 
Pedro (2018), o desenvolvimento de caracte-
rísticas empreendedoras por meio da educação 
aumenta a intenção de empreender do discen-
te. O empreendedor que busca o aprendizado 
constante, ao se deparar com oportunidades e 
desafios, está mais preparado para assumir ris-
cos com entusiasmo e tomar decisões de longo 
prazo (GONZAGA, 2015). 

Muitas instituições de ensino buscam de-
senvolver características empreendedoras em 
seus discentes, motivando-os e ensinando-os a 
empreender, o que auxilia na expansão de sua 
atuação no contexto brasileiro (DEGEN, 2013). 
O ensino do empreendedorismo faz com que o 
discente perceba que a criatividade, a inovação 

e o planejamento são partes importantes para 
a obtenção de melhores resultados (LOPES, 
2015). O estudo do empreendedorismo permi-
te ao discente entender, por exemplo, o que é 
ser empreendedor, além do funcionamento dos 
mercados e da sociedade. Do mesmo modo, 
aplicações práticas auxiliam no aumento da 
compreensão e na consolidação das habilidades 
(CARNEIRO et al., 2017).

O papel do docente no ensino do empre-
endedorismo também é importante. Segundo 
United Nations Conference on Trade and Deve-
lopment, o desenvolvimento do docente é uma 
das áreas-chave para a educação empreende-
dora (UNCTAD, 2011). Estes são responsáveis 
por estimular os discentes a pensarem e agirem 
com uma mentalidade empreendedora (GUER-
RA; GRAZZIOTIN, 2010). Para que isso ocorra, é 
necessário possuir as características adequadas, 
como “formação acadêmica aliada a experiên-
cias profissionais e práticas empreendedoras, 
com perfil visionário e realizador” (SCHAEFER; 
MINELLO, 2016, p. 77).

2.4 ETEC Rosa Perrone Scavone

A ETEC Rosa Perrone Scavone está 
localizada em Itatiba (SP). No período estudado, 
contava com diversos cursos, envolvendo ensino 
médio e demandas da indústria regional. Em 
2014 e 2015, a ETEC Rosa Perrone oferecia cursos 
técnicos em três áreas diferentes: controle 
e processos industriais, gestão e negócios, e 
comunicação e informática. Os cursos oferecidos 
nesse período eram: eletrônica, eletromecânica, 
projetos mecânicos, automação industrial (área 
de controle e processos industriais); logística, 
administração (área de gestão e negócios); 
manutenção e suporte em informática, e 
informática (área de comunicação e informática). 
A área de controle e processos industriais não 
possuía em sua grade curricular disciplinas de 
empreendedorismo. 

A área de gestão e negócios oferecia 
duas disciplinas sobre o tema estudado: gestão 
empreendedora e inovação, e planejamento 
empresarial e empreendedorismo, com uma 
carga horária de 100 horas por disciplina. A 
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disciplina de gestão empreendedora e inovação 
possuía grande variedade nos procedimentos 
pedagógicos adotados em sala de aula, como aulas 
dialogadas, apresentação, debates, trabalhos 
em equipe, estudo de caso e desenvolvimento 
de dinâmicas. Os conteúdos curriculares 
buscavam desenvolver procedimentos, tais 
como: analisar a organização empresarial, 
identificar oportunidades e ameaças para 
empreendimentos, definir estratégias 
empresariais com visão empreendedora, 
estabelecer metas gerais e específicas para a 
empresa, identificar o processo criativo, planejar 
a abertura da empresa e seu plano de negócio.

Na disciplina de planejamento empresa-
rial e empreendedorismo havia uma variedade 
nos procedimentos com ênfase na utilização 
multimídia, como: apresentação de vídeos para 
demonstrar habilidades, papéis e funções; estu-
dos de casos baseados em filmes; trabalhos em 
grupo; e apresentação de seminários. Os con-
teúdos curriculares contemplavam atividades 
como fundamentos da administração, proces-
sos produtivos, tipos de organização e planeja-
mentos: estratégico, tático e operacional. 

A área de comunicação e informática 
também oferecia duas disciplinas: 
empreendedorismo, e empreendedorismo e 
inovação, com uma carga horária de 50 horas 
por disciplina. A análise dos procedimentos 
pedagógicos mostra a presença apenas de 
aulas expositivas e equipamento multimídia. 
Lima et al. (2015) advertem que, quanto aos 
procedimentos pedagógicos para o ensino de 
empreendedorismo, as aulas necessitam de 
variedade e ir além de uma mera introdução 
ao planejamento, mostrando a importância da 
variedade das atividades e procedimentos de 
ensino. É importante ressaltar que a escolha dos 
procedimentos pedagógicos utilizados em sala 
de aula é de responsabilidade do docente.

Com base na pesquisa realizada 
para a fundamentação teórica, os autores 
desenvolveram as seguintes hipóteses:

Ha: há diferença significativa entre os 
discentes egressos que cursaram disciplinas de 
empreendedorismo para a criação de MPEs, em 
relação àqueles que não cursaram. 

Hb: há diferença significativa entre os 
discentes egressos das áreas de gestão e 
negócios ou comunicação e informática para a 
criação de MPEs. 

Hc: há diferença significativa entre as notas 
obtidas pelos discentes egressos nas disciplinas 
de empreendedorismo para a criação de MPEs. 

Hd: há diferença significativa entre os 
discentes egressos que cursaram a disciplina 
de empreendedorismo lecionadas por mestres 
em relação àqueles que cursaram com docentes 
sem o mestrado realizada para a criação de 
MPEs.

3 MÉTODO

O referencial teórico buscou a bibliografia 
apropriada para melhor entender o tema 
estudado, a fim de encontrar apoio teórico que 
fundamentasse o método de pesquisa. Tal base 
teórica, composta por artigos científicos, livros 
e estudos acadêmicos, permitiu contextualizar 
a pesquisa e identificar, na literatura, a 
importância da formação empreendedora em 
cursos técnicos para o desenvolvimento do 
caráter empreendedor. Em seguida, o método 
escolhido foi um estudo de caso de caráter 
exploratório, ou seja, uma abordagem de 
pesquisa cujo objetivo é ampliar o conhecimento 
de determinado assunto sob nova ótica, seja ele 
algo novo ou já existente (DE SORDI, 2017).

Essa pesquisa foi dividida em duas etapas. 
Na primeira etapa, realizada entre junho e 
outubro de 2019, 642 discentes egressos que 
se formaram entre 2014 e 2015 responderam a 
um questionário. Os contatos foram realizados 
por telefone, fornecidos pela secretaria da 
instituição estudada. A amostra inicial contava 
com 777 respondentes, com uma média de 
idade de 24 anos. No entanto, 135 não foram 
encontrados. As perguntas dos questionários 
foram formuladas pelos autores deste artigo, 
com o objetivo de testar as hipóteses propostas 
anteriormente. Para analisar tais hipóteses, 
realizou-se o teste X2, cujo objetivo é encontrar 
o valor da dispersão entre duas variáveis 
qualitativas ordinais, e medir a associação entre 
elas (BEIGUELMAN, 1996). Para se rejeitar a 
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hipótese, estabeleceu-se um valor-p acima de 
0,05 (ARSHAM, 1988). O resultado dessa coleta 
de dados é igualmente chamado de estatística 
descritiva, que também pode ser utilizado para 
extrair conclusões dos dados (CRESWELL, 2007).

Em seguida, todos os respondentes da 
primeira etapa que afirmaram ter cursado 
disciplinas de empreendedorismo e abriram uma 
MPE foram selecionados para responder outro 
questionário, adaptado de Fernandes (2014). 
Essa etapa foi realizada entre agosto e setembro 
de 2019 e contou com 45 participantes. Dessa 
vez, o contato foi realizado por e-mails, também 
fornecidos pela instituição. Nessa segunda 
etapa, o objetivo foi verificar a avaliação 
dos respondentes em relação à eficácia do 
conteúdo curricular e dos procedimentos 
pedagógicos ministrados nas disciplinas de 
empreendedorismo oferecidas pela ETEC Rosa 
Perrone.  

A metodologia utilizada para tratar os 
dados foi a análise de conteúdo, que em sua 
essência trata os dados como qualitativos, 
porém, para apoiar as interpretações, pôde-
se utilizar de parâmetros estatísticos; ou seja, 
quantitativos, a partir dos conteúdos estudados 
(BARDIN, 2010). A amostra foi escolhida por 
conveniência, já que um dos autores atuava 
como docente na instituição de ensino estudada. 
Isso facilitou o acesso a documentos da ETEC e 
dados dos discentes egressos.

Posteriormente, realizou-se a análise dos 
resultados por meio de uma triangulação teórica, 
já que a fundamentação teórica foi utilizada 
para aprofundar a compreensão do fenômeno, 
com a retomada dos conceitos durante a análise 

dos dados obtidos nas duas etapas da pesquisa 
(DEZIN, 1978). 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS

4.1 Análise do resultado da amostra completa

A primeira etapa da pesquisa testou as 
hipóteses desenvolvidas pelos autores com 
base na fundamentação teórica. A amostra es-
tudada foi composta por 642 respondentes dos 
seguintes cursos técnicos: informática (30%), 
administração (23%), eletromecânica (13%), lo-
gística (9%), manutenção e suporte em informá-
tica (9%), eletrônica (7%), automação industrial 
(6%), e projetos mecânicos (3%). 

Dentro dessa amostra, 61 respondentes 
abriram uma empresa. Entre os discentes egres-
sos que abriram uma empresa, 33% estudaram 
administração; 20%, informática; 11%, os cursos 
de manutenção e suporte em informática, e ele-
tromecânica; 10%, logística; 7%, projetos me-
cânicos; 5% eletrônica; e 3%, automação indus-
trial. Além disso, entre as 61 empresas abertas 
pelos discentes egressos, 45 foram criadas por 
discentes que cursaram disciplinas de empreen-
dedorismo (74% da amostra), e 16 foram criadas 
por discentes que não cursaram tais disciplinas 
(26% da amostra). 

A Tabela 2 mostra que 70% das empresas 
criadas foram classificadas pelos respondentes 
como MEI e 30%, ME. Nenhuma foi classificada 
como EPP. A Tabela 3 indica que 59% das 
empresas eram prestadoras de serviço, 39% do 
setor de comércio e, apenas, 2% no segmento 
de indústria.
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Os dados da Tabela 4 foram utilizados para a realização do teste X². A amostra foi dividida 
entre respondentes que cursaram ou não disciplinas de empreendedorismo, e que abriram ou não 
uma MPE. O resultado apresentou um valor-p de 0,096. Nesse caso, pode-se afirmar que, na amos-
tra estudada, não houve diferença significativa entre os discentes egressos que cursaram ou não cur-
saram disciplinas de empreendedorismo e a criação na MPE, sendo assim rejeitada a hipótese Ha.

Os dados da Tabela 5 mostram somente os 458 discentes egressos das áreas de gestão e negó-
cios ou comunicação e informática, que abriram ou não uma MPE. O valor-p do teste X² foi de 0,054. 
Ou seja, não houve diferença significativa entre os discentes egressos das áreas de gestão e negócios 
ou comunicação e informática na criação de uma MPE, rejeitando-se a hipótese Hb.

A Tabela 6 mostra discentes egressos que obtiveram a nota “MB” (maior nota que um discente 
poderia receber) ou outras notas (“B” ou “R”), que abriram ou não uma MPE. O resultado do teste 
X² foi de 0,086, o que mostra que não houve diferença significativa entre as notas obtidas pelos 
discentes nas disciplinas de empreendedorismo e a criação de uma MPE, rejeitando-se a hipótese 
Hc.
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Por último, na Tabela 7, analisou-se a existência de uma associação entre a qualificação dos 
docentes que ministravam as disciplinas de empreendedorismo para a criação de uma MPE. Nesse 
caso, o valor-p foi de 0,018. Ou seja, houve uma diferença significativa entre os discentes egressos 
que cursaram disciplinas de empreendedorismo com docentes qualificados como mestres em re-
lação aos discentes que tiveram as aulas ministradas por docentes sem mestrado, aceitando-se, 
assim, a hipótese Hd.

4.2 Análise do resultado dos discentes egressos que cursaram disciplinas de empreendedorismo 
e abriram uma MPE

Nessa etapa da coleta de dados, a pesquisa foi realizada com os 45 discentes que cursaram 
disciplinas relacionadas ao empreendedorismo e que também abriram uma MPE. Dentro da amostra 
estudada, 44% eram discentes egressos do curso técnico em administração, 27%, do técnico em 
informática, 16%, do técnico em manutenção suporte em informática e 13%, do curso técnico em 
logística. O objetivo foi verificar a avalição dos discentes egressos sobre a eficácia dos procedimentos 
pedagógicos ministrados nas disciplinas de empreendedorismo.

O resultado mostra que 82,2% dos respondentes afirmou reconhecer na instituição estudada 
o objetivo de desenvolver características empreendedoras em seus discentes, enquanto 17,8% 
não reconheceram esse objetivo. Do total dos discentes egressos que reconheceram o objetivo 
de desenvolver características empreendedoras da instituição, 84,2% afirmaram que esse 
reconhecimento foi obtido no decorrer do curso, e 15,8% afirmaram reconhecer esse propósito da 
instituição antes mesmo do início das aulas.

Em relação ao procedimento pedagógico utilizado nas disciplinas relacionadas ao 
desenvolvimento de características empreendedoras, os resultados mostraram que a maioria dos 
respondentes teve uma percepção positiva. As matérias foram avaliadas por 42,2% da amostra 
como “MUITO BOA”; 33,3%, como “BOA”; 11,1% acreditaram que o método de ensino utilizado foi 
“EXCELENTE”; e apenas 13,3% consideraram “RUIM”. Nenhum dos respondentes avaliou o método 
de ensino como “MUITO RUIM”. Ou seja, 86,6% da amostra fez avaliações positivas do procedimento 
pedagógico da instituição analisada. A média percentual foi de 24,98%. 

Em relação ao interesse dos discentes egressos pelas disciplinas responsáveis pelo 
desenvolvimento de características empreendedoras, 40,0% classificou seu interesse como “BOM”; 
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31,1%, como “MUITO BOM”; e 13,3% classificou 
como “EXCELENTE”, indicando uma percepção 
positiva em relação ao tema empreendedorismo. 
A média percentual da avaliação do interesse 
por tais disciplinas foi de 19,98%. A soma de 
“MUITO RUIM” e “RUIM” foi de apenas 15,60%. 
Em contrapartida, “BOA”, “MUITO BOA” e 
“EXCELENTE” somaram 84,40%. 

Sobre a avaliação do próprio empenho 
nas disciplinas de empreendedorismo, 33,3% 
da amostra classificou como “EXCELENTE”, 
33,3%, como “MUITO BOM”, e 15,6%, como 
“BOM”, somando 82,2%. “RUIM” e “MUITO 
RUIM” somaram 17,80% (15,6% e 2,2%, 
respectivamente). A média percentual foi de 
20,73%.

Em relação aos discentes se sentirem 
preparados para abrir uma MPE ao término 
do curso, 51,2% responderam “SIM, ME SENTI 
PREPARADO”; 23,3% disseram “COM CERTEZA, 
MUITO PREPARADO”; 11,6% afirmaram se sentir 
“POUCO” preparado; 9,2%, “RAZOÁVEL”; e 
apenas 4,7% responderam “DE JEITO NENHUM”. 
A média da porcentagem apresentada nas 
respostas foi de 20,0%. As respostas “DE 
JEITO NENHUM” e “POUCO” somaram 
16,30%, enquanto “RAZOAVEL”, “SIM, ME 
SENTI PREPARADO” e “COM CERTEZA, MUITO 
PREPARADO” somaram 83,70%.  

Em relação à importância de a 
instituição proporcionar o desenvolvimento 
de características empreendedoras em seus 
discentes, 44,4% consideraram “IMPORTANTE”; 
40,1%, “EXTREMAMENTE IMPORTANTE”; 6,7%, 
“NADA IMPORTANTE”; 4,4% “RAZOAVELMENTE 
IMPORTANTE”; e 4,4%, “POUCO IMPORTANTE”. 
Observou-se que a importância de a instituição 
proporcionar o desenvolvimento de tais 
características foi positiva: 80,4% avaliaram 
como “IMPORTANTE” ou “EXTREMAMENTE 
IMPORTANTE”. Isso pode refletir a confiança do 
discente em relação à ETEC em que estudou. Ao 
mesmo tempo, a instituição poderia identificar 
as causas dos dados negativos com objetivo 
de melhorá-los e reduzir ainda mais esses 
resultados.  

Além das disciplinas e dos docentes, a 
ETEC também oferecia incentivos e um espaço 

físico para melhorar o ambiente de aprendiza-
gem. Segundo os respondentes, a instituição 
disponibilizava recursos como: biblioteca, labo-
ratório de informática com internet, palestras 
em seu auditório, visitas técnicas a empresas, 
participação em competições como feiras e 
mostras de trabalho de conclusão de curso, e 
a realização de eventos gastronômicos. No en-
tanto, ao serem questionados sobre sugestões 
de mudanças nas disciplinas de empreendedo-
rismo para melhorar o desenvolvimento de ca-
racterísticas empreendedoras, os participantes 
responderam: inclusão de mais informações so-
bre o MEI, maior quantidade de aulas no curso, 
criação de uma Empresa Júnior, mais exercícios 
práticos, e utilização por parte dos docentes de 
apostilas e livros sobre o assunto.

5 CONCLUSÃO

Essa pesquisa teve como objetivo analisar 
a formação empreendedora em cursos técnicos 
e sua efetividade quanto à geração de MPEs por 
meio da percepção dos discentes egressos. Para 
tanto, os autores desenvolveram um estudo 
de caso por meio de duas coletas de dados. Na 
primeira coleta, realizada com uma amostra de 
642 respondentes, testou-se as quatro hipóteses 
desenvolvidas com base na fundamentação 
teórica. 

Na segunda coleta de dados, realizada com 
uma amostra de 45 respondentes que cursaram 
disciplinas de empreendedorismo e abriram 
uma MPE, o objetivo foi verificar a avaliação 
dos discentes egressos sobre a eficácia dos 
procedimentos pedagógicos ministrados nas 
disciplinas de empreendedorismo. Verificou-
se que a maioria da amostra fez uma avaliação 
positiva sobre a eficácia dos procedimentos 
pedagógicos da ETEC Rosa Perrone Scavone. 
Por exemplo, 82,2% dos respondentes 
reconheceram o objetivo da instituição em 
desenvolver características empreendedoras 
por meio das disciplinas ofertadas. Da mesma 
forma, o procedimento pedagógico de tais 
disciplinas obteve uma percepção favorável, já 
que 86,6% da amostra considerou as matérias 
“EXCELENTE” ou “ MUITO BOA”. 
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Por meio das análises realizadas neste 

estudo de caso, conclui-se que as disciplinas 
de empreendedorismo ministradas nos cursos 
técnicos da ETEC Rosa Perrone Scavone com seus 
procedimentos pedagógicos e seus conteúdos 
curriculares, apesar de não terem influenciado 
na criação de MPEs, são vistas como algo 
positivo pelos discentes egressos, auxiliando 
no desenvolvimento de características 
empreendedoras. A qualificação do docente, 
no entanto, influenciou de forma positiva na 
criação de MPEs por discentes egressos.

Essa pesquisa apresenta as limitações 
características desse tipo de abordagem, como 
impossibilidade de generalização do resultado, 
por se tratar de uma amostra por conveniência 
realizada em uma instituição de ensino localizada 
em Itatiba (SP), com discentes egressos de 
cursos técnicos concluintes em 2014 e 2015.

Sugestões de pesquisas futuras incluem a 
expansão do número de instituições de ensino 
pesquisadas, focando e comparando um maior 
número de níveis de formação; avaliação das 
principais características empreendedoras 
obtidas pelos discentes; verificação das 
diferentes metodologias de ensino de 
empreendedorismo; e análise do que levou o 
discente a empreender.
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